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RESUMO

O presente experimento foi realizado no município de Vera Cruz Do Oeste, extremo oeste paranaense e teve como objetivo avaliar a ação de quatro drogas avermectinas de concentração 1% em cinquenta fêmeas bovinas da raça nelore, com cinco anos de idade submetidos a diferentes tratamentos. Foram 5 grupos e 10 repetições por grupo, sendo T.1 Doramectina, T.2 Ivermectina, T.3 Abamectina, T.4 Moxidectina, T.5 Testemunha o qual, não foi submetido a nenhum tratamento. Avaliada, vermifugação de endoparasitas através de OPG e ectoparasitas por contagem visual, ambos realizados desde a aplicação do tratamento (Dia 1) e seguindo 7, 14, 21, e 28, ao qual, totalizou intervalos de 7 dias por análise.
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1. INTRODUÇÃO
[bookmark: _GoBack]
A produção de bovinos de corte no Brasil mostrou-se uma atividade de extrema importância para a economia nacional. Dessa forma, os parasitas internos e esternos tornaram se um problema na produção destes animais, causando inúmeros prejuízos devido a criarem resistência sobre drogas endectocidas, causada pelo uso irracional de drogas avermectinas juntamente com um manejo errático.
Sendo assim, o objetivo desse trabalho é avaliar a ação de 4 drogas rotineiramente utilizada por produtores da região e compara-las com um grupo testemunha. O experimento, foi realizado em um rebanho localizado na cidade de Vera cruz do oeste, região Centro Oeste do Paraná, tomando partida com uma coleta inicial e, em seguida por mais quatro avaliações, estas exame de fezes (ovos por gramas de fezes), contagem de Rhipicephalus boophilus microplus,e de larvas de Dermatobia hominis. 
Portanto, este trabalho justificasse ao levar em consideração o custo beneficio do uso de avermectinas, que em suas doses certas e com o uso racional tornam os resultados do rebanho consideravelmente melhores nas atividades de produção de carne bovina.


2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA


Os parasitas tem se tornado um grande problema para a medicina veterinária e para produção de bovinos em geral. Devido a grande resistência, tanto de endoparasitas como de ectoparasitas em relação aos medicamentos e manejo preventivo, oque tem gerado grandes percas econômicas. Segundo Bianchin et al. (2008). É de grande influencia no setor de produção de carne bovina as percas econômicas geradas pelos parasitas, não somente por taxa de mortalidade, mas também na eficiência da produtividade de diversos criadores de gado de corte.
As infestações por ectoparasitas tendem a características particulares do seu ciclo, oque torna o manejo e as drogas ações indispensável tendo como principal função interromper o ciclo dos parasitas. Os ectoparasitas mais encontrados em bovinos de corte são Rhipicephalus boophilus microplus, que necessitam do animal juntamente com o seu ambiente para completar o seu ciclo de vida. Também são frequentes incidências de miiases por larva de Cochliomyia hominivorax estas que dependem muito de lesões de pele para se instalar no hospedeiro. E por fim as larvas de Dermatobia hominis que se alimentam do hospedeiro ate terminarem seu ciclo de crescimento, além de criar lesões tornando o portador susceptível a oportunistas secundarias (CARDOSO 2011).
Já as endoparasitoses tem como seus agentes mais comuns encontrados; Haemonchus spp Cooperia spp.;. Oesophagostomum sp.; Trichostrongylus spp.os   caracterizados por sua forma silenciosa ou subclínica, invisível ao olho do produtor, são de alta epidemiologia por eliminarem seus ovos no ambiente e assim contaminar pastagens e bebedouros (SANTOS JUNIOR 2015).
Nos exames para ectoparasitas baseado em uma contagem quantitativa observando toda a superfície externa do animal tanto para fêmea de carrapato como para nódulos de Dermatobia h. e miiases. Como cita Santos Junior et al (2000). Devem se contadas a femeas de B.microplus, fazendo uma avaliação de toda extensão da pelagem bovina em ambos os lados.
Já o exame de OPG (ovos por Gramas de feses) consiste em uma técnica quantitativa onde resumidamente é recolhida uma amostra fecal diretamente do reto do animal, pesando a em 4 gramas e diluindo em 57ml de solução saturada Para filtrar os sedimentos, o principio da técnica e a flutuação dos ovos e a contagem destes através da câmara de McMaster (BOWMAN 2006).
	Como controle além de manejo, são empregadas drogas endoéctocidas conhecidas como as avermectinas. Estas são drogas lactonas macrocíclicas de estrutura complexa onde todas demonstram relação entre si, sendo resultado de fermentação de fungos do gênero streptomyces (CASAGRANDE et al. 2011).	

3. MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi desenvolvido na cidade de Vera Cruz Do Oeste localizada na região oeste do Paraná latitude 25º 03’ 28”S, longitude 53º 52’ 37”W e altitude 560m.
Tratando se de um estudo exploratório do tipo pesquisa de campo, com coleta de dados de uma propriedade onde é realizado este procedimento de vermifugação, rotineiramente sob responsabilidade do proprietário. No dia 1 os animais foram selecionados, da forma mais homogênea possível sendo que todos as 50 vacas de raça nelore apresentando cinco anos de idade escore corporal 3 todas alimentadas com brachiaria na forma de pastoreio. Na separação destes grupos utilizou-se brincos numerados tornando possível a identificação do animal através de seu numero, assim separadas em cinco grupos de dez animais.
Com os grupos divididos em T.1 Doramectina 1%, T.2 Ivermectina 1%, T.3 Abamectina 1%, T.4 Moxidectina 1%, T.5 Testemunha o qual não foi submetido a nenhum tratamento. 
O animal ao chegar no tronco de contenção primeiramente passava por um exame visual de contagem de ectoparasitas (carrapatos e bernes) oque era tabulado e anotado ao lado de seu numero em seguida era feito a coleta de fezes por via trans retal e colocados em recipientes específicos para exames de OPG (ovos por grama de fezes), após coletada a amostra era numerada conforme o numero do brinco e então armazenada em uma caixa térmica com gelo. Por ultimo era feito a aplicação da droga avermectina conforme o grupo.
Após a primeira avaliação foram feitas mais quatro de sete em sete dias, onde os animais passavam somente por exame de contagem e coleta de fezes, assim totalizando 5 avaliações com os dias 1, 7 , 14, 21 e 27.
As fezes depois de serem todas coletadas e armazenadas eram levadas para o laboratório e avaliadas através do método quantitativo de ovos por grama de fezes e então, o resultado era anotado ao lado do numero da vaca avaliada assim montada uma tabela com todos os resultados dos exames.
	

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

.  As tabelas a seguir demonstram números específicos sobre os tratamentos correspondentes ao final do trabalho, uma vez que estes foram testados em três fatores; Tabela 01 que denota media de resultados das avaliações do exame de ovos por grama de fezes, Tabela 02 Media das contagem de Rhipicephalus boophilus microplus e tabela 3 Media de contagem de larvas de Dermatobia hominis. As tabelas fornecem dados conclusivos das comparações medias com relação as cinco analises dos cinco testes, os dados foram avaliados pelo teste de tukey a 5%
Tabela 01: Dados de avaliação de exame quantitativo de Ovos por grama de fezes.
	 OPG
	
	
	
	
	

	Tratamentos
	MD1
	MD7
	MD14
	MD21
	MD28

	T1
	365 A
	100 B
	80 C
	60 B
	55 B

	T2
	340 A
	315 A
	260 AB
	75 B
	55 B

	T3
	325 A
	375 A
	175 BC
	110 B
	90 B

	T4
	305 A
	305 A
	310 A
	115 B
	65 B

	T5 Testemunha
CV(%)
	320 A
28.79
	335 A
30.89
	380 A
39.18
	450 A
43.11
	505 A
38.84 


Fonte: Arquivo pessoal 2018.
*Letras diferentes na mesma coluna P < 0,05 (teste de tukey a 5%).
Na primeira media de avaliação dos endoparasitas (MD1) não houve diferença significativa entre os grupos, já na MD7 apenas T1 apresentou diferença sobre os demais indicando que o T1 tem inicio de ação antecipado aos demais testes.
Parcialmente contraditório Para CEZAR et al. (2010), A Doramectina no 7 dia de analise avantajou-se juntamente com a Abamectina comparadas a Ivermectina e Moxidectina ambas 1%.
 Em MD14 T1 continua se sobressaindo sobre os demais e T3 tem inicio de significância. Em MD21 T1,T2,T3,T4, se diferem significativamente com relação ao T5 (testemunha).
Como endoparasiticidas as avermectinas / milbemicinas agem particularmente em nematódeos, faz com que a permeabilidade muscular aumente, com isso abrem se os canais de cloro quando as moléculas se ligam ao receptores de glutamato além da sua atuação na musculatura faringiana do nematoide inibindo a alimentação e causando morte por inanição. (ANDRADE, 2002).
 MD28 todos os tratamentos continuaram se sobressaindo significativamente ao T5, concluído assim que não houve diferença significativa entre os tratamentos, somente sobre a testemunha de acordo com o teste d tukey a 5%. Oque contradiz Rangel (2005) Relatando em menção a seu estudo que a Ivermectina e a Doramectina são inferiores em comparação a Moxidectina e a Abamectina no tratamento de endoparasitas.
Por fim referente a endoparasitas o experimento revela que ao rebanho avaliado não considerou resistência a nenhuma das avermectinas, dado esse fato devido a comparação dos dados ao T5 (grupo testemunha) e indicados pelo teste de tukey.
Pouco sabe se sobre os fatores que possam determinar a ocorrência de resistência de populações helmínticas sobre as avermectinas (CEZAR et al, 2010).
Tabela 02: Dados de avaliação por contagem de carrapatos (Rhipicephalus b. m.).
	Rhipicephalus b. m.
	
	
	
	
	

	Tratamento
	MD1
	MD7
	MD14
	MD21
	MD27

	T1
	14.9 A
	5.3 AB
	4.6 B
	3.5B
	3.3 B

	T2
	10 A
	5.1 AB
	3.7 B
	2.3 B
	2.2 B

	T3
	9.9 A
	2.4 B
	0.8 B
	1.3 B
	2 B

	T4
	10.9 A
	7.9 AB
	4 B
	2.3 B
	1.7 B

	T5
CV(%)
	9.1 A
67.08
	10.1 A
75.72
	10 A
85.86
	11.3 A
86.78
	15.2 A
76.03


Fonte: Arquivo pessoal 2018.
*Letras diferentes na mesma coluna P < 0,05 (teste de tukey a 5%)
.
Com relação aos Rhipicephalus b. micoplus sendo o principal causador de percas econômicas entre os carrapatos para os bovinos na MD1 os lotes encontravam se homogêneos sobre a contagem. Como cita Azevedo et al. 2008 dentre os carrapatos encontrados em bovinos o Rhipicephalus b. micoplus é predominante nos rebanhos brasileiros devido ao clima favorável.  Já no espectro ectoparasiticida as lactonas potencializam uma ação inibidora neuronal, hiperpolarizando os neurônios e por fim inibindo a transmissão nervosa (SARTOR, 2006).     
 	No MD7 T3 foi o tratamento que se sobressaiu sobre os demais, em MD14 novamente T3 se sobressai aos demais, concluindo que este tratamento tem inicio de ação antecipada sobre os tratamentos.  Há diferença significativa na MD21 entre os tratamentos T1, T3 e T4 em relação à testemunha. T1, T2, T3 e T4 não apresentam diferenças significativas entre si. MD27 Há diferença significativa entre os tratamentos em relação à testemunha.

Tabela 03: Dados de avaliação por contagem de berne (Larva Dermatobia h.).
	Larva Dermatobia h.
	
	
	
	
	

	Tratamento
	MD1
	MD7
	MD14
	MD21
	MD27

	T1
	4,2 A
	0,5 B
	0 B
	0 B
	0 B

	T2
	2,8 A
	1 B
	0,6 B
	0,5 B
	0,3 B

	T3
	4,9 A
	2,5 AB
	1,7 B
	1,5 B
	1,1 B

	               T4
	4,1 A
	4,2 A
	2,3 AB
	1,6 B
	1,4 B

	T5
CV(%)
	4,9 A
84.83
	4,3 A 
99.90
	4,2 A
106.53
	4,5 A
99.06
	4,4 A
102.38


Fonte: Arquivo pessoal 2018.
*Letras diferentes na mesma coluna P < 0,05 (teste de tukey a 5%).

Na contagem de larvas de Dermatobia h. pode se avaliar no experimento que no MD1 não houve diferença, confirmando novamente homogeneidade de lote em contagem inicial, em MD7 e MD14 T1 se sobressai com relação em antecipação de ação, MD21 T1 e T2 apresentam diferença significativa sobre à testemunha (G5), os demais tratamentos não diferem significativamente entre si. MD28 T1, T2, T3 e T4 não se diferem, apenas apresentaram significância sobre T5. Comparando os resultados com (CASAGRANDE et al. 2011). Em seu trabalho obteve 100% de controle no 29º dia de experimento utilizando Abamectina 1% e ivermectina 3,15% tendo compatibilidade de resultados.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

. O experimento demonstrou que há diferença significativa de T1, T2, T3 e T4 quando comparados a T5 (testemunha). Já T1 a T4 quando comparados entre si não demonstraram sobresalencia  no teste de tukey 5%  nas avaliações de ovos por gramas de fezes, Contagem de Rhipicephalus b. m, e contagem de larvas de Dermatobia h.
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